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I Si"nta' Cat2;,ri.na po�erá ocupar uma nova posi- 1 po� p�;te de nossos gover­

çao no cenano naeional, aumentanrlo seu colé ..

' na .. tes .

gio eleitoral - As autoridades deveriam, na ALISTAlJ1ElNTO

opinião do Deputado Evelásio Vieira, colaborar E na sequência de sua ex­

para que todos possam efetivamente cumprir posição, 'o Deputado Evllá-

d 1
'

S C s:o Vieira afirmou: "Saben-
com seu ever egal - anta atarina deveria de-se que Os E�tados são
contar com um milhão de eleitores, fato que lhe ["cra1mente' tratados por

d
. .,

t t d aquilo que representam
aria uma nova imagem Jl111 -o aos se ...ores a ." <c.le:toralm�·nte, necessário

minístrativos federais está que nós catarmt ,�.c 3S

empreendamos, uma COn11Jét­

nha de íntenerücacão elo
alistamento eleitoral, visan­
do obter em brEve um Co­
lég'o Eleitoral de 'mais de
um milhão de eleitores.
pois com isto iremos ad­
quírír, Indiscutivelmente
uma neva imagem junto à
liderança poht'co-admínís-
trat 'va federal".

.

Fei defendendo exatamcn­

iç' esta pos.ção que Evilás:o
Vieira discursou no Leg . .31z.­
t:vo Est�tdm!L
Numa oração qus real­

mente .conseguíu prender a

atenção e O, íntr 1'i.';;5.:, o

parlamentar encareceu ao

Blum,enau, e de uma fornia geral tôdas as comunas

catarínenses, poderiam éfetivamente ,contar ,com um

contingente eleitoral muítomats significativo, houvesse
realmente uma ação mais agressiva' por parte das auto­
rídades responsáveis e das lideranças políticas barriga­
-verdes.

Esta assertiva é plenamente comprovada com o

notável exemplo de Jninvillc, onde o eleitor ganha uma

série de regalias por parte de grupos políticos, que lhes
dáo transporte ao Cartório -Eleitoral e fornecem era­
tuítameate sua fotografia, o que em absoluto aqui
acontece, bem como na maioria dos municípios de nosso
Estado.

MARGINALIZ.4.ÇÃO
Tais fatos 1105 acudiram

à memória ao tomarmos
I
ccnhec'rnento de que o ati­
vo jJ�llla�e:1t.ar b!Uln�'nau­
(::1, e. Evllás.o V:elra. se

pronunc.aram na Assém:-
blcia Lc[islativa em

'

favor
dr. íntensíf.cacão do alista­
mcní.o eleitoral em Santa
Catnr.na, uportunidads em

C['il:' [E'1SC do que poüería
l'c 'lllf:lr (111 benefícios para
í.G(�o·; ,-ós em cçnsequênc;a
c" tal acão ,

E loi 11:1 residência de A
L;-,'ÍL'S"_l Vieira que conse- Prefeitura Municipal
;;il.mJi) ccnhecer em termos ele Biumeriuu

-

vem descri­

! ):1,<,� pcs itívos a sua posr- volvendo intensas atividades
,

(';:� :t :rt�;lJC�to de tão im- De. flue diz resneíto a e:{8-

Í:'� tar.te
•

assunto, quando

I
CUr-;IO de obras

-

de calça­
L'>; [n!'at'zou: m.enlu e p2.vimentação cl2
"Por não dispor (le uma �uas ruas. Estas obras não

í.:derança' política mais se atêm a'penas as vias pú-
, agre��iva nas re'vindicações blicas centrais mas a arté­
t que lcgitimamente lhe per- rias localizadas nos quatro
f tence junto' ao Poder Públi- cantoS' da Comuna,
I C:J C:::ntr�], por nã:J d'spor Ressaltamos ô' fato em

I de um Cclég:o Eleitoral v;l'tude de acreditarm;ls ser
mais Eign:ficatLvo, dentre esta uma das medidas mais
ra:õões outras, o Estado de bem t.omadas pela lVIunici­
Santa Catarina tem sido em palidade, visto que, com o

todos o�, tempos o grand3 calçamentc real zado, além

marginalizado nos inv?sti· dos múlt:l)10S bencííc:os da:­
mentos 111J.bl'cos fedErais". dos as suas div?rsas Zémas,

HTJr�8 - p::-oSSOgUill afir-: ilinda é con�ers.J.ida uma

l11a�1do o combativ::J .-e1.1re- vo.Jorização a terras ali exis­
'::_l�_lnt.e do Vale na Ligis- t'Ontes, poss;b:litando um

latfY0 E"ladual ,- que se d8:,:�nvolvimento' maior. com
cl'l'.'l:ne eMa apatia dos po- a construção de novas resi·

m:cos câtú:neDE'eS', que âe- dfnc�às. dás'''qúa:s 'finto câ­
v::;m ser m,ais obj:tiv')s e Tecem os blumenauensss.

I posit;VG:: nas suas soJic:b- Estas obras. exe::;utadu,:;

ções a8 Govêrno Federai. através da Direbria de

E,-tendsndo-se que Santa I
Obras Públ:ca�, v,.:um o

C:ttar:na é UlTI elos Estados ; c� çall1entp .

e a p�vnr:cl1�a­
que 2pre.senta n1agníf:c') ín. ! çao de varIes mllnB.rcs ('.e

d'ce de arrecadação aos co-
.

I:,:etros quadrad�s, nos qua·
fres públicos, que é um t!O .cantos da c.�ade, cons­

Ei'tádo que cumpre através t:tumdo-se, por ISSO mes·

do' trabalhG dedicado de ,mo: !Ium dos trabalhéls

sua g:mte a missão de con-I
mms LmpOl�tantes de quan-

1;ribuir para o engrandeci- tcs se realizam, pre�ente-
, menta do País. justo tam- mente, em nossa cldaue.

b�m julgar-!!� justo venha I _ (:::::) _

à Teceber o tratamsnto que
realmente In3reCe, a retro.
buição à que faz jú::, o re­

eclh"r1,c::'fo de que é digno

VISITA AO Sl?I'TZKOPF:'

Passeia difícil, e se reaUlar� inc'"m
e duro,mas uma necessida

*
II

e que se I
placa mdícava: "Es­

,

trada da Mina de Prata",
"Segunda Vargem", "Nova
Rússia", "Encano" e "Spitz­
kopf."
Até ali ,à estrada a:nda

era passável, motivo que
nos impeliu a prosseguir em
,busca do pico de onde se

avista uma paisagêm mara­

vilhosa, segundú aqueles que
havia:m nos recamendado o

passe:o.
A proporção que entra­

mos montanhas. adma,' mais
e mais se estreita o cami­
nho. Em verdadeiro carre:-
1'0 de boi, nosso automóvel
pula como cabrito montês,
realizando verdadeiras proe-'
zas mecânicas e compro-

o villdQ_ sOPi?jamente um_ v:istp .

:ice aptidão qUe mecân:'cos
lhe 'deram há 20 anos atrás.
Meia hora depois nos en­

cO:J:tramos numa encruzi­
lhada. Uma seta indíca a

esquerda: "Estrada da� 2a.

Vargem". A outra, ' aponta
a direita e aErma "Estrada
':ia Mina de Prata" .

At'I'am05 "cara-oU-coroa"
8 adentram�s "Estrada da'

Um pouéo depois da Em- ,2a:' Varg€m" em busca

prêsa Garcia, na pracinha Jico famoso.-
,existente na início 'da rua A ruindade da estrada se

Pregresso, há urna placa 1a- acentua metro-a-metro.
cônica' dizendo: "Sp�tzkopf"

I
Nosso sangue aventureiro

(Cabeça Aguda).
.

Col'f endoidec!do) faz'-nos

Seguimo-lhe ,a dire@o in· IU'c�eguir. Enqoonto·pres- .

d'cadá' e adentramos Oar- tamos a maior das, aten-'
cia-Jerdão. Mais aEEànte, çóes ao, caminho, a mente,

por Sua vez, rememora o I nenhum animal c nenhum
que lemos sôbrc a história! fumo Das chaminés negras e

bnrmcnauense, dando' maior' mudas. O tempo D apcn�is
valor ainda às m:l e perl. um h:ato, entre o que p .... !l­

gosas' peripécias vividas samos e o que sonham:J5,

peles nossos' colonos', res- .o resto é mata, é água qU3
ponsáveis pelo' qUe' 'somos, pa!':sa cantando, é pássaro
presentemente. _. que passa goi"geando é ar

Lá em baixo, ll'ntre folha- que se renova em nus�:)s

gen do mais 1':co colorido" pulmões.
um' regato serpeiteia ruido- I A mcntanha tOTna-sc mais

salL\cnte, pUlando pedras e I difíciL O camÍT;ho se es­

lançando-se, vez que outra, : treita. As pedras ameacam
a abismos consideráveis. a inegridaele dos pneus

-

de
O chilrear da passarada é nosso caro. O motar, agi·

confuso e varlado. O bater.... gania-se em ronco, furioso,
na bigorna do "Ferreiro" é resolvido, buscand o alto do
acentuado com 'O grito 11is- 'aclive.
térico da "alma-de-Gat'O" e De repente a paisagem se

a nota dissonante de um transfigura. Deixamos a

pássaro qUe não idel1'Uf:ca- montanha para traz. Aden-
mos. tramas à varge!TI.

É a "segunda vargem" ou

"Segu�da Vargem", como
dizia a placa ind:cativa.
Descemos do carro. Para

traz a mata c�rrani li) as

montanhas difíceis de se­
n:m transpostas. Para a

frente ... nada.
.Aproxima-::e de nós. um

trabalhador com o machado
nos 'Ombros. Interrogan10-
lhe: "Esta estrada termina
cnãe. meu amigo-"
E êls 108m deter-se, c�nt:-

,nuando o cam'nho: "Aqui!"
(Amanhã prosseguiremos o

relab de nO�1Oa avenlura
dcntro dos limites hlume­
nauenses).

U_ O Sr. vá sempre
frente. Não tem como se

.enganar� Basta seguir ,sem­

pre "a ,esquerda"!
O conselho foi-nos 'dado

po:o Sr. Willy Hartmann,
res!dente em Garcia Jor­
dão, 'quando perguntamo­
lhe da. mane�ra de chegar­
mos ao Spitzkopf.
Dma estrada de carreta;

SErpenteando à beira de
montarihas, levava-nos éada
vez mais, às ;regiões que
a:r;da hoje dão uma idéia
das dificuldades vencidas
pelos nossos ancestrais.
Além do ronco d'O motor,

o barulho da água que pas­
sa quase uma centena de
metros ;sob nós e o chilrear

�!?;'lm;?'Q._��Slli.J5'..í.,._�i§ .

,::3na se''Ouve.
'

-'Nosso _ automóVel,
um cabrito :montês, pula
cbstáculos e realiza proezas
que haveriam de alegrar,
.c:'Jbtemanefra, os seus fa­
br,cantes, há bem vinte
anos atrás. '

FALTA'DE. PLACAS

ESTRADA SEM FIM

Vez que outra, ,c'Omo ban­
deirantes modernos, atra­
vessamos pequenos 1a1';09
que cortam, com a maIor
sem-cerimônia" a estrada.
Água cantante despenca-se
pela pedra úmida da mon­

tanha, ao lado da qual
crescem 'folhagens de' ma­

ravilhosas
.

tonalidades.
Um ar frêsco, impregnado

do odor de flôres e árvores
de lei, nos chegam às nari­
nas, com a frequéncia cabí­
vel ao fato.
,O ronco do motor de
nosso automóvel é ruído in­
truso nas paragens onde
dormitam, aida, 6s mais di.,
versos representantes da
nossa fauna,. Um nôvo ria­
cho a ser transpôs to. Algu­
mas casas velhas de mad-::i­
ra, fechadas, --abandonadas,
em núna.
Nenhuma pessoa à vista.

Nem antes' e nem d'epois,'
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O.U.VIDO

nenhuma alu­
são ao nosso amigo' João
(Secura-Kipã'o) Silva, em

"negócio de g<::nte grande,
"b'aixinho" é trôco!"

Mas voltando ao Festival
do Sta,ruslàw Ponte Preta.
Outra Êlo cronista: "Em' fes­

: ta' de passarinho, Urubú é
'''leão de chácara"!

n
u lumenau enquanto isto,
p"cpara-se devidamente pa­
ra as festas com:=morativas
3D Dia de Finados. E aO

d:zermos festa o flz8mcs
CGn.victos de que, até mes­
mo aquela data, consagrada
aos nossos mortos, pode se

transfermar numa festa. de
sa,udade e recordações.
As nossas necrópoles, des­
de já, começam a receber
melhorias, com vistas a

�'presentarem um panora­
ma mais agl-adáveJ àqueles
que, dia 2 de novembro, 'ali
aparecerão, para' culluarem
seus mortos.
Ca:õas especializadas em

flores e corôas fúnebres.
'ex:bem-nas, visando opor­
tw:.izar Os blumenauenses
em adquirí "las para caIu·
cucm sóbl.'c a lousa do.:;
entf s qurr:dos que já fale­
'.:!3ram.

Aguarda-Ee a presença de
várias centenas de pessoas

I preoentemente residentes
em outras localidades c que
aqui virão com a f: nalidade
de vi!:':tarelTl seus familia-
res sepultados em cemité­
r:os de nossa cidade.

COMPRE "A NOTíC�A" �O, PONTO
ÁGUA VERJ')�{ - Praça _ZacQrias, 12

..

,

.C unt;nuam, por SUa VE'X,
c," prepnrativos para a r2a­

lização da 3a. Exposição
Agro-Pecuária de Biumenau
a de�cnrola.r-se em nossa

cidade Da prime:l'Ll qulnzena
de novembro vinduurD, ten­
do por palco as: dcpendén­
das à'l COEB, no bairro da
Velha.
Novas adesões, de criado­

res e agricultores calari·
nenses, das ll1ais diver�as
regiões do Estado, chega-
1'<un tIS mãos da Comissãu
Executiva responsável por
aquela mostra agro-pecuá­
ria.
Nada menos do aue 80 a

100 mil pessoas devêrão vi­
,sitar a 3a. Apro-Pec, consi­
derada a maior amostra de
gado e produtos acriculas
do Ef,;:tado, consubstancian­
do o braho e o sucesso das
suas exposições untcriores.-

-IMPORTAÇAO.
e: cOMé:RCIO

f", '.

do Estado para I ao ínterêsse e necessidade
que, através da Sacretaría I das .resídentes no interior,
do Interior e Justtça, cm-i ] distante dos núcleos onde
preenda campanha em con- ! existam Cartórios Eleitorais,
sonâncin C0111, a Justica I e desejosos de obter seu t í­

Ele:toral, visando criar CO:l- tulo, possam consegui-lo
d::;ões à que se aumente o cem maior facil idada e sem

número de eleitores classi- Os percalço-, que atualmen-
ficados. te devem eIlfrentar.
Entendel118s ou':! tal tra- 'A sugestão do parlamen-

balho de altstamento tem tal' blumenauense, por isto
realmente a sua razão de mesmo obteVe boa resso­
ser desenvolvido d� íme- nância na Assembléia La­
dato. não apenas para que gislatíva, esperando-se ago:­
obtenhamos à curto pl'3ZQ ra que o Govêrno venha a

melhor e importante posí- I
materíal.zã-Ia, em benefício

ção ,e1eit0ral, mas e princi-: do: próprio Elstado de Santa
palrnente para se atender Catarina.

AGROPEC: Trabalhos Adiantados
A Prafeitura Municipal d�

Blumenau, através da Dire­
toria de Obras Públicas, es­
tá responsável pela cons­

trução de diversos galpões
e do Prédio de Atímínístrn­
L;2.0 dertínados à realiza­
cão ela IrIa. Exposiçãu
Agrc-Pecuar.a de Brurne­
nau, que se realizará nos

dias 11, 12 e 13 de Novem­
uro próx'rno, nesta cidade.
Os galpões tem sua eetru- ,

tura 'de ferro e alumínio e'
já Sê' encontram totalmente

! prontos. O Prédio destina­

i do a' Administração da

I IHa Agropec está em fase
: de acabamento.

I O local da refer'ida ex­

posição é o pátio da COEB,
, (FAMOSC). O Chefe do
Executivo 'Munic:pal, Dr.
Carlos Curt Zadrozny tem

,

dado !;;nmele apoio em todos
os sentidos. para que a

realização da lUa. Elxposí­
ção -Agro-Pecuãría de B1u­
mcnau alcance Os objetivos
pretendidos.

'

OBR.AS DE PROLONGAMENTO
J}li RUi-\. DR;, SAPEI�T

TIRO

A Diretoria de Obras PÚ­
blicas da Prefeitura Muni­

cipal de Blumenau vem

efetuando intensos serviços
,de atêrro DO prolongamento
: d::!" Abertura da Rua Dr.

Sapelt.
Até o presente momento

,a Preí'c:tura Municipal já

,efetuou 5.710,5 1113 de car­

regamento de barro.
É mais unla importante

obra do Govêrno Carlos
Curt Zadrozny, pois o local,
depois de devidamente ater­
rado, terá eondições de
tornar-se Bairro Residen-'
c:a1.
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_::=ª A Diretoria da Fazenda, da Prefeitura MunicI-

===:=paI de E'.umenau, através, dêste órgão de divulgação.
v,-m chamar a atcnçf,o dos senhores contribuint2i:,

i5 que ainda não preenchel'am a sua ficha para o pa-

�===
....

=_
g:unento dJ Impósto Sôbre a. ?ropriedadc Urbana,
'i'él'l'itl;r:;c,l c Predial, que compareçam à Prefeitura
Mun!cipal - Diretoria da Fazenda - a fim de pro-

� videnciarel11 o pagamentD do referido talão.

====_�O horário para atendimentos é das 8,00 horas às
11,3ü e das 14,00 às 17,00 horas.

_:]::-
Outrossim pede o comparecimento de todos, para

__===_5_
que não seja feito o aplicamento das referidas mul-
tas previstas em lei.
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Pr,;l:cipais resultados do
final da últim::t semana em

Blum,enau; e na reg:ão do
Vale do Itajaí.
Certame da la. Divisão de
Prcfissiona�s da LBF.
Em Blumenau:: Amazona 1
x C.A. Tupi de Gaspar tam­
bém um.

II Certame da la. Divisão de
An:ad,ores da LBF
'Em Benedito Nôvo: Cruz e

Souza 4 x Antares 3
Em Te�to Central: XV de
Outubro 3 x Vera Cruz 2

I
Em Blumenau: Oper,áriu 1
x Juventus 1 (ParFda que

! fci jogada até os 35 minutos
i da fase final).
1 Em A'cUlTa: Car;:nl1Ulu 3 x

Sete de Setembro 2.
Em R'o dos CEdros: Cruzei­
ro 4 x Asa Branca 3.
AMISTOSO
Em São João Batista: Avaí
da CapItal 2 x Usati 1

CAMPEONATO
CATARINENSE
E�n Cr'ciúma: Metropol 4
x Atlético Operário 3
En,1 Laj2s: Guarani 1 x M,tr·
cílio Dias 1.

,,":{
Foi iniciado no último

domingo o Certame Regia­
nal da LBF. com apenas um

encontro. No estádio da

Emprêsa Indus{rial Garcia,
ti Amazon::t e o Tupi .empa­
taram em um goL José Or­
lando de Souza foi O juiz c

a 'renda somüu ap�nas '19,5J
cruzeiros novos.

META
*

Pelo certame da 2a. Divi­
·são de Amadores da LBF,
Operário e Juventus empa­
taram em um gol, numa

partida cheia de incidentes
Assim é que aos 35 minutos
da fase complementar quan­
do o Juvcntus empatou o

cotejo, o árbitro João Iná­
cio foi agredido, e encerrou

1) match.

Segundo fomos informa-'
des, o preSidente da Liga
Blumenauense' de Futebol,
Sr. João Alfredo Rebello,
poderá interditar a, praça
de esportes do Operário,
pelos acontecimentos do úl­
timo domingo.

A BurroughD J 700 é ulTla Illullíplicado­
I'a excepclonalmenle rápida e efioiente!
E além disso: facilidade e simplioidade
de operação com características avan­

çadas de alto rendimentO'; e desenho
.atrativo e exclusivo - tudo em uma uni­
dade compacta,

r:-ça_m�ADISDn
uma d,em�nstraçaQ oa.6,urroughs J 700•..

,
'

ClassiEcação do Certame
da Segunda divisão:
CHAVE "A"
Em 1° - Floresta e XV de
Outubro com 2 pontos per­
didos; Em 2° - JuventllS
CGm ;�; Enl 3° _: Vera Cruz
eom 5; Em 4Q - Operário

.
cum 6 pontos perdidos.

I CHAVE "B"
1 Em 1° - Crul'l e Souza com

I ° por,to perdido; Em 2° -

I Cruzeiro com 2; E�n 3° -

i Caramuru com 4; Em 4°

j
� Asa Branca, Sete de Se­
tembro e A�tar2s com 6
pontos penlidos.
(BOLA DE MEIA)
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ê BlUMENAUENSE ! ª
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� .4sstne e anuncie em "A NOTICIA", o mat7.t1no de ªª

ª maior circuZa'.'f'Zo no Estooo. �
= =
::: ...

ª E
C Maiores informaçõe3

_

poderão ser - obtidas com ::;

� SOUZA FILHO, pelO fone 1436 na parte da'tarde. �
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. 'Felinto Mttellel' Não Gostou,'
da Matério. Sôbre Sub legendas

BRASíLIA,30 (Transpress) _:. Chegaram ao Senado
as propostas das assembléias legislativas do Ceará, Ma­
ranhão, Paraíba e Rio Grande do Norte, pedindo a re­

f�rma da Const�tuiçiílo Federal, estabelecida por Cas­
telÍo Branco. "Entre outras. alterações querem as as­

sembléias autonomia das capitais e munícípfos ,

outro recurso válido .senâo .

a
;)l"ova, física isto é.. co.ocar os

· moinhos de trigo 'em runetona;
mente e constatar.. mátéríal; .

mente, se produzíam tanto
quanto o indicavam seus re.,
:;istros. PJIs fui isto justamen;
te o que o decreto-lei n° 210
-marrdou fazer através 'de co- .

·

míssôes técnicas especiais, de
-Ó, 'rtiClnqrRm funcionários

do Banco do Brasil, da Sunab
e dos Sindicatos da Industria
do Trigo' COIÚ juriSdiçãu na··
área dos moinhos inspeciona-
dos e aos ouaís :wtlôló) decre-,

·

'o_l�i conferiu o direito de as­
. sístírem à realização da pro-
va.

.

:Pró�eguindo:
.

.

_
.'

' ...

.

"Ao júbilo quê decorre dêsse
Jncont,es.távflI atestàdo 'de' ;isu-

'

ra q�e' à indústria. mo"':gCiÍ:'.á·
do trígn rio....grandense can:':
O�tOÍl outro, e.' não meter'
airida se soma: o gigiin�isrUô,
�bJeto de tanta prasopopiéa
mteresseira, ou a oció"ida.dA
que também foi razão de t":\i:i:: .

tos _Tlo\Ciocinios imagir.O!iOs .em
�eah!iade e!a .qJ.ai{i o fruto de
manifestaçoes suspeitas, do
que outra coisa.' >".
·Agora 'sim, os muinhos'

.

de
trigo terão SUM cotas df.l.terfui-.
nadas em função de, uma, ca­
pacidade de moagem �etiv� e

real; oficialmente comprovada;
e nao mais em .rsaão de regis­
tros fraudulentamenfe obti-'
dos."

.

',
.

BRAsíLiA; 30 CUPI) - Em
declarações à imprensa o Se-

DEPUTADO
?ASSASSINADO
:NATAL,30 CUPI) - O Dep.

1i'·�tadull..I Carlindo de Souza
Dantas, d_ll. ARENA, foi assas­
sinado na cidade de Caiacó
abatido por uma rajada . d�
metralhadora por dois desco.,

. nhecídoa, que fugiram. O Par­
lamentar tombou ao chegar
com vários amigos e eorrelí.,
g-ionários ao "Caíacó Esporte
Clube", onde se realizava uma

festa, morrendo também no lo.,
cal o comerciante Aníbal Ma­
cedo, que o acompanhava.
Sairam feridas mais cinco pes;
SUM que faziam parte da co­
'T';th,q .. No mês passado o Juiz
·substitutô da la. Vara Crimi­
nal havia solicitado à A"q:m"l_

. bléía licença para proces.<ar o
referido Deputado. acusado de
praticar crime comum, tendo
sido recusado o pedido.

:VARRIDA E T,ESTAnA

PADRÃO DE
HONESTIDADE

l3"õ Ri� Grande 'do P;í1, nín­
guem perdeu e. hiriguém.· ga­nhou. poroue nml!l1ém oJvidou
o p�drao de honestidade e ror­
recao }iu.e nos é necutíar .. Mas,
por �s.e. Brasil ·afora. -se.;a
prova !L<;�ca de moagem. não,
rícar .1In,lltada ao que atrlÍ.vps
dela _M' revelou, e' ranstituir
base para o prol;Sell!limenlQ
de .indi�pensávei� medidas m'o__

"ql�'7."rlora.�; al<!"llns moinhos
terIam,. no mínimo.' de fic<l.r
'l.lgun.<; anos parAlisados. para.
�ompenl'ar o tril!.o· oue mon.,
ramo cue nãn lhes n"rt;"!n�i'l
::JoI"Q_ue

.

óríundo de' cRp�Cidai'ie
'1.A,wtpntp, i.�to P. nrovenien-a
de cotas falsas.' Mopram' trl'l'o
'lu.!'. não· lhes. pertencia pcl' di­
reIto. mas a outros moinho<;
que. por não terem fraudad�
r�istros nem capacidade. eram
detentores dMuelas me."ma.s
-ota." ""1� o11t,ro" ·'"h"otv�ram.
Ma." dp111S não :<entiram seouer
o cheiro, quá"ntó mais' o Tir{i_
n1'ÍO trilZO. Qllém .recebeu tl'i'ro
oriundo 'de f"lo,<!.:·. cal'lacidllrl'l.
ubtev.e Incro ilícito II. mais n90
poder. i"tf) �m falar na re.�­
non:"s;hilidade uenaJ· .em .011e
também incidiu. Quem :ni'ío
TPcbf'll t.rigo.· na . Õ'Hmt.irla.fle
devida. porone pra. detentor (Ó{�
capacid_itde real.. ("me a frallrl�
dnrilnte anos a' fió I'On;lpITllj.ll
n"'ltip""�r ·à· cRnilcidade fict.í­
cia,� .qofren ·prl'i!lí?(l� m<!nifp!'t·o.
,..,,� �"!-.;.. aí reclamando ressar.:.
cimento.

.

() "li? f"1tq_ p;:nlicfl.'t" - ma'l
ii'to ê história em nno ,�ó entra
tlU'el'n .1'eceben· Í"Imvite nq1'''-· o
ba.tiZ;l00 - p. cO""'O' pnrlh ihr
r<tiz pm 1'01a' de botinha.
Acontece que deu . ." ...

--TTP:nc:.p.;dfn. :t1",·�"r.f)rrpil') rlf\
Pf"'�" .

;ln Pôrta ,,"'��re, edição
de 27 dêsté._ - �*«

o nosso entrevistado desaba-
.fa•. .. .

.

"'Po!.e; bem, em 110S1iO 'R'ltado
.

- o primeiro a servir de co�
.

baia - os resultados foram, de
man=tra .'!"i")r!'l,· suneríorea "OS
'OUI' ríeverí ..m apresentar. De­
sejo me "lCPliéar melhor: - I'P
" "ap"cirl<lde registrada era de.
X o produto da moaeem ·a.(1lJ�
realizada apresentou X mais Y
" F�tflmos. Assim. em invulga-:·
.res condições para varrer a

tnrt'lda, '"'0'"011" pm outras uni;
dades . federativas o nue ;lI"

�on�t."t,{>l.l pm muito� caeos, foi
prp.r';l"f!ment.e o inver.�o. O
moinho :que deveria uroduzir
-xc SPP"lll;l·dll A �apacidadp 1'e-

· g-ist.rada; reVf'10Tl ('"n�cid:>r\�
r�"l Õf!' moagem inf"rior, isto.

· é igual a X menos Y:'
nn�ro,l='.- nl.?l1p.i1"'::a, o mot..;vo "ue

·.mo 'levlI,' a; 'f""'''r p�t.a," rl°c1"r<t_
·

ções, não 'pode ser mais sim..:.',

QUER SER
EXCLUIDO
RIO, 30 (Trarispress) - O

, Superior Tribunal Militar re­
cebeu pedido do Professor
FranCÍflco lVrangabeira oara ser
excluído do processo jn�r,,'lra._
elo Ultra apurar crime contra a

segurança nacional nor ter
pnrtíctpado d'l.s mqnife.�hlnões
com estudant.p.� d<l J<'acnTrlRr1"
Nacion"J de Direito no dia l0
de abril de 1964, cuja donún_
ch do Promot.Or Cnr10.Q Mon­
teiro Piment.a "inf'it.avll o·novo
contra a' rpvolu'-'ão' vitoriosa
naqueJ.à datA". O n�dirlo. rtTle
foi fpit.o nor "iq iiI" h"b"R,�_

I
corpus. SArá illl'<lI.ào q.i'1rll> ht)_
.iI'! pela Cort.� !la Justiça :-V!i-
litar.

.

.
.

FALECIMENTO

f nadar Felinto Mueller revelou
seu desapontamento com o

projeto que, regulamentando o
,uso de sub-Iegeadaa para e­

feitos eleitorais, estabeleceu a­

penas, parcialmente, a víncu.,
Iaçâo partidária, Que era to;
tal no ante-projeto original.
Pa.ra o líder da ARENA, \)11
há vinculação partidária ou

não há. Lamenta o Senador
do Estado di: Mato Grosso oue

a direção de seu partido tenha
recuado nesta p�rticillar, pois
perdeu-se uma grande oportu ,

nidade d"! ínstítucíonaüzarcso
um principio disciplinador da
sistemática eleitoral em todos
os graus .

F,XlGfl?T.\ M>\lS
CONSCmNCIA

.

.segundo o parlamentar o
veto vinculado exigiria do eleL
tor mais consciência de sua

filiação partidária. Para 31-

� .. _.'.� � .:

Joinville, 31.de outubro de 1967

Rússia Comemora os Cinqüenta
Anos da Vitõria%da·Revolução

. llIOSÇ�U, 30 (UPI) - o chefe do partido cemu- DESFILARAM JUNTOS
.

nísta polonês, ,"'ladislav Gomulka, declarou que a Ale-
.

manha permanecerá dividida por tempo indefinido, o­

que altera radicalmente Sua política. A declaração foi
publicada no "Pravda", órgão do partido comunista so­
víéttco, como parte de uma série de entrevistas com di­
rigentes vermelhos sôbre o tema do' 50" aniversário da
r�volução russa.

D.ESl\fENTIU RWIôRES
MOSCOU; 30 (UPIl - O

Presidente da Academia de
Ciências da União Soviética

desmentiu hoje os rumôres de
que uma nave tripulada será
lançada ao espaço por motívo
do cinoüentenário da revolu­
ção russa.

BERLIM. 30 (ÚPI) - Os
exércitos da URSS e ·.A�ema­
nha do leste desfilaram jun­
tos pelas ruas de Berlim Orien_
tal. em violação aos acordos
entre às quatro potências -

Estados Unidos. França, Grã­
Bretanha e União Soviética -
que proíbem a presençà ou

desfile de tropas alemãs na

cidade. Os aliadas' ocidentais
.envíaram nota de protestu.-

HusseinPretende ConseguirQue a
Alemanha Apóie a Causa d.a RAU

BONN,30 <UPI) - O Rei Hussein da Jordânia che­
gou a Bonn a fim de manter conversações com os go­
vernantes da Alemanha Ocidental, destinadas a obter
maior apoio para a causa árabe na disputa no Orien­
te-Médio.

ATENTADOS

TERRORISTAS

TEL-AVIV, 30 CUP!)
Três atentados terroristas fo­
T<J,m cometidos ontem à noite
no Vale Israelita de Betcl1.em,
no sul do La<:;o de TlbE'rhde�,
:;;egllndo se informou m Tel­
Aviv. Além de escassos danos
materiais os atentados call­

"q,r�m qppn"'q fArim�ntos no

vigia de um "Ributz" _-

. .

Faleceu ontem, em Florianópolis, o Sr.

AFFONSO RADUM

conhecido industrial joinvillense. O extinto cont8,­
va 57 anos de idade e' era casado Com a Sra. Wanda.
Radum e deixa os seguintes filhos: Sra'. Crista
Carmem, casadlil- con"!:. o Sr. Ugo Otera, Sr. Arnaldo

. Henrique, casa:do.con� a Sra. Wally Sill, Sr. Arlindo
(7ustavo e Srta. M:arly ;r_.eonice, deixa ainda 6 netos.

O féretro sairá .h,tije, às 8,00 horas, de sua resi­
dência, sito à Rua X�J)ecó, 22, para o Cemitério Mu­
nicipal.

conVidados

Co�trabandi�tas Continuam I
IIglndo em Diversos Pontos

BRASíLIA, 30 (UPl) - As autoridades alfandegá-' danadas no balcão aduaneiro

rias lecais apreenderam no aeroporto internacional do du�s malas de cêrca de ·1{)

DF grande quantidade de mercadorias que seriam con- 9�lllos, cada uma, contento

trabandeadas a bordo de avião, procedente de Manaus,
JOlas.

para São Paulo. A mercadoria é composta, principal- USAM MANAUS

mente, de rádios e vitrolas. RIO, 30 (UPI\ - Contra-
bandistas estão usando o pôr­
to livre de �anaus para car­

regar as mercadorias contra­
bandeadas para São Paulo e
Rio de Janeiro. As autorida­
des alfandegárias de Brasília
fiscalizam todos os aviões pro­
cedentes da capital do Amazo­
nas e de Belém.

NVIDA Falecimento
•••

ffiMÃ IOLAl'.'DE

"H;OJE" - ÀS 16 'HORAS
.sOCIEDADE "GINÁSTICA

.

Faleceu no domingo pa.ssa­
do, dia 29, em Lajes, a Irmã
Iolande. que durante muitos
anos participou do C011)0 Do­
cente do Colégio Normal dos
Santos Anjos dest.a cidade.
tendo deixado um� largo círcu­
lo de amizades na famíli3
joinvilense.
O Colêgio está convid<tndo

as pessoas amigas a participa­
rem da Mi'5Sa que Il,erá. cele­
brada na Catedral, no próximu
dia 3" às 8 hora�. mIandó a

Congregação da Divina Provi­
dência completa o 1250 .ani­
versário .. de fundação.

OS' CHÉRIE

Pent'eados D O'RO TST

Em benefício da A.P.A.E, Realizar-se-á hoje. às· 20 ho
ras, na Igreja da Paz, à Rua
Princeza Isabel, um Culto --Fes_
tivo, com palestra e programa
musical. em comemuração à
passagem do 75° aniversário de
fundação do Coral Evangélico
da Comunida:de Evangélica.

OUTRA APREENSÃO

EGíPCIOS REPELEM

CAIRO. 30 (UPI) - O ór­
gão oficial anunciou que o
Govêrno egípcio repele tôda e

qualquer solução das Nacões
Unidas que não e.5talJelecér !t

retirada das tropas israelenses
dos territórios árabes ocupados.

Observadores da
.

ONU recna­
çaram um pedido de. ISrael
para que verifiquem se o des­
tróier "Eilat", afundado na

seman3 passada pelos egípcIos, .

estava ou não em águas in­
ternacionais na oCMião' do.
ataque._

RIO. 30 CUP!) - A alfan­
d!'"a do Aeroporto Interna­
cional do Galeão apreendeu
bOje um contrabando avalia­
do em mais de 1 milhão de
cruzeiros novos. Foram aban-

BRDE DO SUL
lÃ 'ESTÁ
FINANCIADO
•

P. ALEGRE, 30 mPD - O
B"nco ·Ree;ional de Desenvol­
vimento do Extremo Sul in­
formou que começoll conceder
financiamento, de capital de
giro, com recnr�oo ,'1rnn,"o" "0

setor emnres?ri"al do Rio Gran
'"'� ,",,, Sul, Santa Catarina e
Paraná.

R"VFORl\J A. DO ICl\'[
R. PAULO. :lO m?Tl - O

Mini'tro da Fa.zenda, fahmdo
Da f!jd=Hi� r1P P�ec.-irl".,,�'JI Prll_
r'-l1..L .... nu lntn.T�f)'t' ,-ln S,<:i() P"'�l_

lo, disse quI' o GovêrT''' "'0_

der>ll vai reformular o TCM.
Acr"�centou oue � l'1P('irla
de�tjna-�" a corrigir falhas
do impôsto.

AVIÃO DERRUBADO

CAIRO. 30 (UP!) - Avíõe»
sírios derrubaram hoje um

aparelho israelense que sobre­
voava o espaço aéreo da Síria.
A rádio de Damasco afirmou
ainda oue os aviões sírios vol­
taram ilesos às suas bases.

Pró-CatedralVISITARÁ
'WASHIGTON

JERUSALÉM,:lO CUPIl­
o f'hpfe du Govêrno israelit.a
viajará para Washington em

dezembro próximo. Ree;undo
.
annncion ho.i'l a Rádio do Es­
tado de Israel.

Acre'ditamos que . Jo1nvme·.
construa a sua Catedral por­
que conhecemos a alma'do
sEm pt1VO� que nos seus mo-·,
mentoi; de coragem e contian­

çà tem sêde das alturas e pro-.
.

cura atingir o cume doa bra-
PEDIDO RECHA'ÇADO

N. UNIDAS, 30 <DP!)

vos.

AGRADECIMENTO
Espõso, filhos, genro, nora, netos e bisneto, ain­

da profundamente consternados pelo doloroso tran­
se do falecimento de sua ei:?pôsa, mãe, sogra, avó e

bisavó,
.

PAULA SCHMALZ SCHOSSLAND
..

ecorrido em 25 do corrente, agradecem sensibiliza­
dos aos parentes e amigos que confortaram com pa­
lavras de Fé, enviaram flôres, coroas, cartões,j;�le­
gramas e acompanharam a extinta até a sua última
morada.

Agradecem também á dedicacão das Irmãs 'do
Hospital São José, aos doutores Wendel, C'ondeixa,
Caetano, Bezerra e Tuffy, as palavras de' confôrto
proferidas .pelo Pastor Dauner, ·aos colaboradores da
Mold-Motores S. A., Malharia Princesa.8. A. e ami­
gos de São Francisco do Sul, Gaspar e Blumenau,
que partiCiparam do pesar da família enlutada.

Joil1ville, 31 de outubro de 1967.

WiJly Schossland
Alfonso Schützler e família
Norberto Willy Schossland e família
Celio Claudio Gomes e família

E quem nô-lI) revela. a nós e a todo o Pai" ê o Enp" Ha
rul�lb PederneirasJ Preside�te da Comi&�ãode Energia iú�tric;;:
{'uJa tr�nsf(H"Inaçao el? ,��cledade ,,!e economia mista fôra alvo
de espudos naquela hllltonca reuI1lao de Florianópolis, faz seis
ano,;_ apen�s. Nesses poucos anos c�n;;eguímos isso, daquilu que'

C' en.tao Gover;.ador CeLso Ra.mos relv1ndicou. e que a imprensa
avalIOU. �R� seJ.� ano!';. como "�odesto" e "o minimo estritamen­
te neCC;'5SarlÇl para San�a Catarrna" .. Do "mínimo" estamos a fa_
7��r h_oJe. seIS !lZ:0S apos, com Ivo SIlveira. "o máximo" em 1'ea-

1,?R9�?S ('nerge.tICas, para "grande surprêsa no plenário do "Sim­
POSIO promovIdo pelo INDA, em face da falta· de divulgação
�ue se dá no plano nacional dM realizações do Govêrno catari­
nense". conforme ·declarações, faz poucos dia.s, do Dr, Hároldo
Pederneiras. Por isso: arriba;Santa Cat.arina! .

.

COMENTÁRIO:

Irriba", Santa Catarina!
.

(Por A. Sylvio pr?dõhl. da Sucursal).-:- E!m.II?-a.rço de 1961 longo de to::1o o. sul e oeste. e do :!",araná, na parte norte e no_
realIzava-se nesta Capital "O Encontro (.la hlstorIco) de Flo- J·oo:'ste. Na realIdade, Santa Catanna domina apenas o seu lito­
rinnópolis" entrp; o Govêrno Fecl.eral (Jâmo_ Quadros) e os Go-:- .

!'al, tendo o .c!"ntro de gravidade política localizado não só junto
vêrno� do Pamna (Ney Braga} .. Santa Catarma (Celso P.,�mo?) e da. ��la mar:tIma mas. a be� dizer; fora dela, com a capital nlL
Rio Grande do Sul (Leonel BrlZol!al. Comentava-se entao (este ma hha que defronta o contment€. .'

comenta�ista, incl'.lSive), que a "Reuni?-o de Florianópolis': "nã_D Hoje, conj�g3:ríaI�os no período a�i�a, Os verbos não mais.
sp reduzlU apenas ao que se prognostICOU que ela sena, ISt;_O e. no presl""ntp. do mdlcatIvu mas no pretento imperfeito no que
um' anta de suplicação de verbas ao govêrno federal". E nao o tange notadamente um dos componentes do biriômio qUe perse­
foi. Foi mais. Muito mais. gue todo,> os governante.'; de todos os Estados do Pais' energia e

As declarações de princípiOS divulgadas �m Florian?polis trans1?ul'te. PrC?v.a di:?so é que o Estado de Santa Catarina lide­
pelo., governadores do!; Estados paranaense c g-aucho e os tf'rmoS ra hOJe a eletrlflcaçao Rural no Brasil, com mais de 750 kllllll
,:la introduçi'!-o com que o de Santr: Catar�na fêz precec!!:r dos dI' linhM. de transmissão e 2�O Klms. "de rêdes de distribuiçãiJ
pontos de Vista fiubmetidos ao entao PresId('nte, nao deIxaram em atendimento a 38 cooperativas em pleno funcionamento.
dúvidas quanto ao inconformismo dos três Estados pelas omis­
�Õf''' do Governo Federal, diante dos graves probl('mas da área
sulina.

Coube então ao Governador gaúcho tocar no ponto crucial

do probJemlt dt" então (faz seis anos) au explicar "o desenvolvi­
�n.ento d��igll"l e desordenado das diversas região" brasi1o;,ir"s
como fruto da concentração dor, investimentos básicos numa

única área: o triã,nguJo Sãu l'<tulo-Minas7"Guanabara. C1ue não
�Ó .e'ltã sugando as energias do,> demais. mas até fl1ncion� como

brecha por onde <15 monopólio .., e oligopóliOS penetram no P�ís".
É u n0,,:;O Estado. como .�e sabe, dos três estados sulmos.

na área o/que sofre mais intensamente um proce.�so de compre,;­
-p{> interna. Em virtude da própria configuração de .�eu terrl­
'ório. sp.u e"treito int.erior está desintegmdo e bispartido pelfl5
pressões das influências fronteiriças do Rio Grande do Sul. au

... �ralâtio Dos. Brinquedos
Z\-

'J (OMERtltil Si\LfER� ..1 Venha conhecer a ma,ior. coleção de brin­

����.' '.�t quedos . da: cidade em" tôda nossa sobre�loja.
r.n....lIIIIo;.t'

.

.

.

/ ....,.I..��&.,&.....;;a.,__
� Tra:gam seus filhos, pois cada. um R�ceberá

. GRATIS 1- RALÃO.,
, ."

:' ,. .: �1. � -

JO'GOS DE CAFÉ E JANTAR·
Porcelana Scbmidt

Entrada: 3,00 4,00 ou 5,00.
GRÁTIS:

1 Travessa· de Porcelana

Comercial Sa)fer
Av. Getúlio Vargas, 123 -. JOINVILLE
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